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Contra o absoluto: heranças em rebeldia.1 

 
O presente dossiê, intitulado “Práticas Artísticas Contracoloniais”, reúne artigos que 

abordam práticas, imaginários, projetos e reflexões que valorizam a diferença. A partir de 

diversas mídias, contextos e pontos de vista, este volume reúne as experiências de artistas, 

curadores, acadêmicos e profissionais das artes que buscam dar visibilidade, voz e acolhimento 

às comunidades marginalizadas pela hegemonia patriarcal e colonial que a branquitude 

ocidental apagou de seu contexto histórico. 

Com inspiração no pensamento de Nego Bispo (2023), para quem o termo 

“contracolonialidade” diz respeito aos povos que não chegaram a ser colonizados e cujos modos 

de existência seguem configurando resistências, alternativas à lógica colonial, este dossiê se 

alinha também a uma perspectiva decolonial, à medida em que busca, dentro da lógica 

hierárquica da instituição universitária, burlar o cânone eurocêntrico e polinizar diferenças, num 

processo de auto-descolonização. 

Desde uma perspectiva teórica, as estéticas decoloniais se inscrevem na crítica à 

colonialidade do poder, do saber e do ser, conforme formulado por Aníbal Quijano (2000), ao 

problematizar as hierarquias epistêmicas e raciais herdadas do projeto moderno/colonial. Nesse 

sentido, seguindo Walter Mignolo e Catherine Walsh (2018) a estética é entendida como um 

espaço de desobediência epistêmica que possibilita outras formas de conhecer, sentir e narrar 

o mundo a partir de lugares de enunciação historicamente subalternizados. 

Em sua dimensão poético-performativa, as práticas reunidas neste dossiê ativam 

linguagens sensíveis que rompem com a racionalidade instrumental e os regimes coloniais de 

percepção, propondo formas de criação que incorporam memórias situadas, afetos e 

corporeidades. Essas poéticas não buscam meramente representar a diferença, mas produzi-la 

como experiência, abrindo fissuras nas gramáticas visuais, narrativas e performativas 

dominantes. 

Desde uma perspectiva político-artivista, as estéticas contra/decoloniais operam como 

práticas de intervenção que articulam criação artística, a ação coletiva e as disputas territoriais, 

questionando as lógicas extrativistas, patriarcais e raciais do capitalismo colonial. A arte 

 

1 O termo “heranças em rebeldia” faz menção ao festival chileno “Herencias en Rebeldía”, organizado 
por um grupo de professores da Universidade Católica do Chile, que pretendia refletir sobre a 
colonialidade da arte desde práticas artísticas e culturais múltiplas, incluindo comunidades tradicionais. 
Em novembro de 2023, Alejandra, Marta e Cleber, organizadores deste dossiê, participaram em conjunto 
deste mesmo festival - sendo que o presente dossiê configura-se como um tipo de desdobramento dessa 
experiência. 
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configura-se, assim, como um dispositivo de resistência e reexistência que, em diálogo com as 

lutas comunitárias, os movimentos sociais e o saber ancestral, contribui para imaginar e ensaiar 

outros futuros possíveis. 

Partindo de práticas performativas que destacam as ações da comunidade LGBTQI+ a 

documentários e ficções audiovisuais, passando por produções teatrais que enfatizam a 

dimensões culturais anti-hegemônicas, passando também por propostas curatoriais e álbuns de 

retratos que revisam a estrutura do arquivo visual para desafiar os sistemas de afiliação, 

dependência e subordinação da história da arte eurocêntrica, pelas narrativas que nomeiam 

corpos situados e elaboram aqueles “mapas do desejo” que o discurso oficial obscurece sob 

regimes de censura e punição, tudo neste dossiê aponta no sentido de um cruzamento de 

insurgências, um tatear de outros caminhos possíveis para um fazer artístico mais 

comprometido com a vida nestes tempos de forte avanço necropolítico. 

Os textos são propostos como derivas, nas quais a arte se reafirma como um 

espaço de enunciação, um lugar para abrigar os esquecimentos, os silenciamentos e a 

invisibilização que o projeto colonial impôs às suas narrativas da história das artes. Para tanto, 

estão agrupados em blocos, à medida em que comungam de partilhas mnemônicas, como na 

seção MEMÓRIAS, ARQUIVOS E MUSEOLOGIAS; que articulam insurgências gênero-sexuais, a 

exemplo da seção DISSIDÊNCIAS, MAPAS DO DESEJO, CORPOS EM TRÂNSITO; que 

desterritorializam a ideia de arte desde práticas que promovem o enfrentamento ao racismo, 

ao racionalismo eurocêntrico, ao cânone artístico, caso da seção TERRITÓRIOS E 

FRONTEIRAS, TRANSBORDAMENTOS E CIDADES; ou que se detêm sobre experimentos 

contra-pedagógicos (SEGATO, 2018) que põem em xeque a violenta educação dos sentidos - 

desestabilizando a estreita compreensão vigente sobre o que pode ou não alcançar o status de 

obra de arte, reunidos na seção CONTRAPEDAGOGIAS E ARTE. 

Nesse sentido, por exemplo, numa perspectiva de estética contracolonial/decolonial, 

a poética de Cecilia Vicuña e Luiza Romão configura práticas de reinscrição sensível que 

desestabilizam os regimes coloniais de visibilidade, escrita e conhecimento. O corpo emerge não 

apenas como um lócus de conhecimento, mas também como um arquivo vivo e transgeracional 

onde gesto, voz, ritmo e materialidade ativam memórias historicamente subalternizadas, como 

defendido por Leda Maria Martins. Através de fios, sangue, voz e imagem, essas práticas 

poético-performativas operam como tecnologias relacionais que desafiam a hierarquia moderna 

entre oralidade e escrita, texto e performance, arte e política, produzindo formas de 

desobediência epistêmica que rompem com a linearidade temporal da narrativa colonial. Nesse 

contexto, a estética contracolonial/decolonial não é concebida como um campo exclusivamente 
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representacional, mas como uma práxis artivista de reexistência que, ao articular a criação artística, 

a ação coletiva e a territorialidade, possibilita modos alternativos de produção, circulação e 

legitimação do conhecimento, deslocando a centralidade do cânone eurocêntrico e reinscrevendo a 

palavra poética no comum. 

 

 

Alejandra Wolff 
Cleber Braga 
Marta Sierra 
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